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Resumo: Os modos de vida da pessoa idosa foram profundamente afetados durante a pandemia 

da Covid-19, especialmente devido às medidas de isolamento social, que intensificaram os 

sentimentos de solidão, ansiedade e depressão. O estudo buscou analisar os principais fatores 

que comprometeram a saúde mental dos idosos no contexto da pandemia da covid-19, bem como 

os aspectos relacionados ao enfrentamento desse processo. Trata-se de uma revisão integrativa 

de literatura realizada através da Biblioteca Virtual de em Saúde (BVS), Scientific Electronic 

Library Online (SciELO) e Medical Literature Analysis and Retrievel System Online (Medline), 

adotando-se uma adaptação do protocolo PRISMA 2020. Aspectos como o afastamento de 

familiares, a exclusão digital e a sobrecarga de informações alarmantes agravaram o sofrimento 

psíquico, a percepção negativa da própria idade, o sedentarismo e a interrupção de rotinas 

contribuíram para o declínio emocional e funcional da população idosa. Em contrapartida, ações 

como o suporte familiar, a prática regular de atividades físicas e o fortalecimento da 

espiritualidade demonstraram ser fatores protetores relevantes. Observou-se que o 

desenvolvimento de políticas públicas que promovam o cuidado integral ao idoso, com foco na 

saúde mental, inclusão digital e manutenção de vínculos afetivos, especialmente em situações 

de crise sanitária constitui um aspecto essencial. Ainda que a adoção de estratégias 

interdisciplinares pode contribuir para a preservação do bem-estar e da dignidade dessa 

população vulnerável. 
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Challenges and Repercussions on the Mental Health of Elderly People  

during the Covid-19 Pandemic: An Integrative Review 
 

Abstract: The lifestyles of older adults were profoundly affected during the COVID-19 

pandemic, especially due to social isolation measures, which intensified feelings of loneliness, 
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anxiety, and depression. This study sought to analyze the main factors that compromised the 

mental health of older adults during the COVID-19 pandemic, as well as aspects related to 

coping with this process. This is an integrative literature review conducted through the Virtual 

Health Library (VHL), Scientific Electronic Library Online (SciELO), and Medical Literature 

Analysis and Retrieval System Online (Medline), adopting an adaptation of the PRISMA 2020 

protocol. Aspects such as isolation from family members, digital exclusion, and an overload of 

alarming information exacerbated psychological distress, a negative perception of one's own 

age, a sedentary lifestyle, and the disruption of routines contributed to the emotional and 

functional decline of the older population. Conversely, actions such as family support, regular 

physical activity, and strengthening spirituality proved to be relevant protective factors. It was 

observed that the development of public policies that promote comprehensive care for older 

adults, focusing on mental health, digital inclusion, and maintaining emotional bonds, 

especially during health crises, is essential. Furthermore, the adoption of interdisciplinary 

strategies can contribute to preserving the well-being and dignity of this vulnerable population. 
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Introdução 

 
 

Durante a covid-19, os idosos foram severamente afetados, não apenas pelo risco de 

mortalidade associado à doença, mas também pelos desafios emocionais e sociais causados por 

ela, assim, medidas como o distanciamento social, apesar de essenciais para a contenção da 

propagação do vírus, também diminuíram o convívio dos mais velhos com as outras pessoas, 

tornando escasso o auxílio emocional e prático que é fundamental para a preservação da saúde 

desse grupo etário (Faria; Patiño, 2022). 

Além disso, a redução do contato social impactou diretamente o bem-estar dos idosos, 

dificultando sua adaptação às novas condições impostas pela pandemia, um aspecto que 

aumentou os sentimentos de solidão e desamparo e afetou negativamente a saúde mental e 

emocional desses indivíduos, de modo que a ausência de suporte psicológico durante esse 

período é um aspecto que também agravou consideravelmente tal situação, contribuindo para o 

aumento dos sintomas de depressão, ansiedade e solidão (Boning et al., 2023; Canuto et al., 

2022). 

Sendo assim, somado a esses aspectos, a pandemia da covid-19 também impôs aos 

grupos populacionais a necessidade de isolamento social, o que afetou sobretudo a parcela da 

população idosa, acarretando um declínio da funcionalidade física e da qualidade de vida, 
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tornando-os ainda mais vulneráveis às consequências da pandemia (Monteiro; Figueiredo; 

Cayana, 2021). 

Outro fator que dificultou a adaptação dos idosos ao novo contexto foi o uso de 

tecnologias complexas para comunicação e acesso a serviços essenciais, como compras online 

e consultas médicas, de modo que muitos desses enfrentaram barreiras significativas para utilizar 

tais ferramentas, o que reforçou ainda mais a necessidade de suporte externo. 

O que demandou o auxílio familiar, que foi crucial para atender as necessidades básicas 

desse grupo, oferecendo-lhes suporte emocional e consequentemente mitigando os efeitos do 

isolamento, constituindo um apoio que não somente reduziu a sensação de solidão e insegurança, 

como também proporcionou afeição, saúde mental e bem-estar aos idosos (Janhaque et al., 

2022). 

Diante disso, há evidências de que o suporte familiar durante o confinamento foi um 

fator que protegeu esses indivíduos contra os impactos negativos do isolamento social, 

promovendo saúde e bem-estar, ao passo em que a falta desse suporte foi relacionada a maiores 

níveis de sofrimento psíquico e vulnerabilidade, reforçando a necessidade de ações voltadas a 

fortalecer as relações familiares e a mudança das formas de cuidado e acompanhamento dos 

idosos, sobretudo em situações de crise sanitária (Oliveira et al., 2021; Romero et al., 2021). 

Diante do exposto, este estudo buscou analisar os principais fatores que comprometeram 

a saúde mental dos idosos no contexto da pandemia da covid-19, bem como os aspectos 

relacionados ao enfrentamento desse processo. 

 

Metodologia 

  

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, conduzida com a finalidade de reunir e 

analisar criticamente estudos publicados acerca do tema em questão, com vistas a uma 

visualização abrangente e crítica sobre a temática e à síntese que favoreça a compreensão das 

consequências da carência de apoio na saúde mental dos idosos durante este período crítico 

(Velloso; Tizzoni, 2020). 

Para o conhecimento aprofundado acerca da temática será realizada uma busca na 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), no Scientific Electronic Library Online (SciELO) e na 

Medical Literature Analysis and  Retrievel System (Medline). Para tanto, se utilizará os 
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Descritores em Ciências da Saúde (DeCS/MeSH): “Idosos”, “Saúde Mental” e “Covid-19”, 

cruzados a partir do operador booleano “AND”. 

Desse modo, adotou-se como critérios de inclusão os estudos publicados em português, 

inglês e espanhol, com texto completo disponível na íntegra, publicados nos últimos cinco anos 

(de 2020 a 2025). Em contrapartida, adotou-se como critérios de exclusão os estudos com 

cenário clínico destoante da covid-19, monografias, dissertações, teses, editoriais e comentários. 

Sendo assim, os estudos foram selecionados a partir de uma adaptação do protocolo 

Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA 2020), de 

modo que seguiu-se o processo estabelecido no fluxograma descrito na Figura 01. 

 

Figura 01 - Fluxograma de busca dos registros 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

No que tange a organização e análise dos dados, após as buscas nas bases supracitadas, 

os artigos selecionados foram distribuídos em um quadro-resumo, contendo os seguintes 

elementos: autores, tipo de estudo e principais resultados. 
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Resultados e Discussão 

 

A partir da busca nas bases de dados e portais descritos identificou-se um total de 12.810 

registros, dos quais 220 duplicados foram excluídos, procedendo-se à leitura do título de 12.590 

registros, os quais se elegeu 52 para a leitura na íntegra, removendo-se 41 que não responderam 

a pergunta de pesquisa, restando 11 que compuseram a amostra final detalhada no Quadro 01. 

 

Quadro 01 - Detalhamento dos estudos incluídos na amostra final 

Nº Título Autor e Ano Objetivo Conclusão 

01 Coping of Older 

Adults in Times of 

COVID-19  

Jiménez-Pavón et 

al., 2020 

Revisar a importância 

da atividade física e 

cuidados preventivos à 

saúde mental de idosos 

durante a pandemia. 

A atividade física regular, 

mesmo adaptada, é essencial 

para mitigar impactos 

psicológicos em idosos.  

02 Physical and mental 

health of older 

people while 

cocooning during the 

COVID-19 

pandemic  

Bailey et al., 2021 Avaliar a saúde física e 

mental de idosos 

durante isolamento 

social rigoroso. 

Grande parte dos idosos 

relatou declínio na saúde 

física e mental durante o 

período.  

03 A Study of Older 

Adults' Mental 

Health across 33 

Countries during the 

COVID-19  

Pandemic  

Tyler et al., 2021. Avaliar a saúde mental 

de idosos em 33 países 

durante a pandemia. 

As experiências emocionais 

variaram conforme fatores 

socioculturais e suporte 

disponível.  

04 Mental health of the 

elderly in times of 

COVID-19  

Rodrigues et al., 

2023 

Compreender as 

experiências vividas 

por idosos em tempos 

de pandemia. 

Destacou-se a importância do 

suporte familiar, 

espiritualidade e acesso à 

informação.  

05 COVID-19 in older 

adults: clinical, 

psychosocial, and 

public health 

considerations  

Mills; Kaye; 

Mody., 2020 

Analisar os aspectos 

clínicos e psicossociais 

da COVID-19 em 

idosos. 

Recomendações focadas em 

prevenção, cuidados 

personalizados e políticas 

públicas adaptadas.  

06 Mental health of 

older adults during 

the COVID-19 

pandemic: lessons 

from history to guide 

our future  

Chong et al., 2020 Relacionar pandemias 

anteriores com efeitos 

esperados da COVID-

19 na saúde mental dos 

idosos. 

A história indica riscos 

elevados para depressão e 

isolamento, exigindo 

estratégias precoces.  
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07 COVID-19 

lockdown: A perfect 

storm for older 

people's mental 

health  

Webb, 2020 Explorar os impactos 

do lockdown na saúde 

mental dos idosos. 

O confinamento causou 

solidão, angústia e 

sentimento de abandono em 

muitos idosos.  

08 The COVID-19 

pandemic's impact 

on older adults' 

mental health: 

Contributing factors, 

coping strategies, 

and opportunities for 

improvement  

Webb; Chen, 2021 Revisar os fatores que 

influenciaram a saúde 

mental de idosos 

durante a pandemia. 

Sugere-se promover 

intervenções  

sociais, comunitárias e 

tecnológicas.  

09 The Impact of 

COVID-19 

Confinement on  

Cognition and 

Mental Health and 

Technology  Use 

Among Socially 

Vulnerable Older 

People  

Dura-Perez et al., 

2022 

Estudar o impacto do 

confinamento e do uso 

de tecnologia entre 

idosos vulneráveis. 

A tecnologia teve papel 

protetor sobre o bem-estar 

mental e cognitivo.  

10 COVID-19 Related  

Loneliness and 

Psychiatric 

Symptoms  Among 

Older Adults: The 

Buffering Role of 

Subjective Age  

Shrira et al., 2020 Analisar a relação entre 

solidão e sintomas 

psiquiátricos em idosos 

e o papel da idade 

subjetiva. 

Idosos que se sentiam mais 

jovens apresentaram menor 

impacto negativo na saúde 

mental.  

11 Mental health of 

older adults in the 

time of COVID-19: 

considerations for 

clinical and 

community practice  

Wand et al., 2020 Oferecer diretrizes 

clínicas e comunitárias 

para apoio à saúde 

mental dos idosos. 

Reforça o papel das redes de 

apoio, empatia e intervenção 

precoce.  

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
 

Inicialmente, é importante destacar a necessidade de cuidado integral para a promoção 

da saúde dos idosos, um panorama que inclui não somente o bem-estar físico, como também 

psicológico e social. 

Inicialmente, observa-se que o exercício físico desempenha um papel fundamental na 

preservação da saúde mental e física de idosos, especialmente em contextos de isolamento 

prolongado, como os vivenciados durante a pandemia de covid-19. De modo que a prática 
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regular de atividades físicas ajuda a prevenir o declínio funcional, além de reduzir sintomas de 

ansiedade e depressão, de modo que exercícios adaptados ao ambiente domiciliar, respeitando 

as limitações individuais configurando-se como estratégia essencial diante de adversidades 

sanitárias e sociais (Jiménez-Pavón et al., 2020).  

Além disso, a chamada infodemia relacionada à covid-19 impactou significativamente a 

saúde mental de adultos e idosos, sabendo-se que a exposição contínua a informações excessivas 

e muitas vezes contraditórias é capaz de gerar sintomas como ansiedade, depressão e estresse o 

que constitui um desafio para os idosos, especialmente pela dificuldade em filtrar esse volume 

de informações (Moraes et al., 2022).  

Complementando esse cenário, um estudo com 150 idosos revelou que 40% relataram 

piora na saúde mental e mais de 40% observaram declínio na saúde física, na qual a redução da 

prática de atividades físicas e o aumento da solidão evidenciam que, embora o “cocooning” 

tenha sido eficaz para proteção contra o vírus, também trouxe efeitos adversos. Assim, políticas 

públicas futuras devem equilibrar proteção biológica e bem-estar, com ações de suporte 

psicológico e social (Bailey et al., 2021).  

Em escala global, outro levantamento com 823 idosos residentes em 33 países 

demonstrou que a separação de familiares e conflitos domésticos foram os principais preditores 

de ansiedade e depressão, de maneira que os idosos de países de alta renda relataram níveis mais 

elevados de sofrimento psíquico, apontando para a importância de considerar fatores culturais e 

regionais na formulação de estratégias de saúde mental (Tyler et al., 2021).  

No mesmo sentido, a percepção subjetiva da idade também se mostrou relevante: idosos 

que se viam como mais jovens apresentaram menor incidência de sintomas psíquicos negativos. 

Em contrapartida, aqueles que se percebiam como mais velhos estiveram mais vulneráveis à 

depressão e ansiedade, constituindo achados sugerem que intervenções que promovam uma 

autoimagem positiva podem ser benéficas (Shrira et al., 2020).  

Outro aspecto preocupante foi o aumento do pensamento suicida entre idosos, de modo 

que aspectos como o medo de contaminação, luto, isolamento e dificuldades de acesso a serviços 

intensificaram o sofrimento psíquico, um panorama que torna urgente a implementação de 

estratégias específicas de prevenção, como o fortalecimento das redes de apoio social e o 

investimento em atendimentos remotos acessíveis (Wand et al., 2020).  

Dessa forma, apesar dos desafios, muitos idosos adotaram formas de ressignificação do 

cotidiano, como a valorização da espiritualidade, atividades manuais e a retomada gradual de 
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práticas sociais seguras, constituindo atitudes que revelam estratégias de enfrentamento que 

ajudaram a reduzir os impactos negativos da pandemia (Rodrigues et al., 2023).  

Paralelamente, estudos mostram que a combinação entre sobrecarga de informações, 

isolamento e consciência da vulnerabilidade biológica contribuiu para o agravamento de quadros 

depressivos. O rompimento de rotinas e a perda de contato com redes sociais e de cuidado 

expuseram a urgência de políticas que incorporem o suporte emocional como componente 

essencial da assistência ao idoso (Karystianis et al., 2022).  

O isolamento prolongado dos idosos durante o lockdown da covid-19 afetou muito sua 

saúde mental, aumentando sentimentos de tristeza, ansiedade e baixa autoestima, de maneira 

que as mensagens do governo e da mídia, ao mostrarem os idosos como frágeis e dependentes, 

acabaram reforçando o afastamento desse grupo da sociedade. A saída gradual do isolamento 

exigiu ações que promovam a saúde mental desse grupo, como o uso de linguagem inclusiva, 

valorização de suas contribuições e divulgação de narrativas positivas (Webb, 2020). 

Ainda, não se pode ignorar os efeitos da exclusão digital, especialmente entre idosos com 

demência. Os idosos foram reconhecidos como uma população vulnerável durante a pandemia 

de covid-19, enfrentando estresse psicológico associado ao isolamento, solidão, cuidados no fim 

da vida e luto, fatores agravados pela exclusão digital. Além do risco aumentado de mortalidade, 

as restrições para contenção da doença contribuíram para sintomas como estresse pós-

traumático, confusão e raiva (Webb; Chen, 2021). 

O estudo mostra que pandemias anteriores, como a gripe espanhola e a sars, impactaram 

a saúde mental de idosos, elevando taxas de suicídio e transtornos psiquiátricos. Durante a covid-

19, idosos na China sofreram com o acesso limitado a serviços médicos, escassez de pessoal em 

asilos e relutância em buscar atendimento, agravando recaídas de condições pré-existentes. 

Idosos com demência enfrentaram desafios adicionais, como a incompreensão das regras de 

distanciamento social, gerando medo entre familiares e aumento de sintomas comportamentais. 

Embora haja progresso na atenção à saúde mental, barreiras como o distanciamento social e a 

sobrecarga dos sistemas de saúde dificultam a pesquisa e o cuidado, exigindo novas abordagens 

para garantir o bem-estar dessa população no presente e no futuro. (Chong et al., 2020).  

 Por fim, observou-se que idosos com demência leve ou comprometimento cognitivo 

foram particularmente afetados e o confinamento social intensificou fatores de risco como 

sedentarismo e isolamento, aumentando sintomas depressivos e de estresse. A vivência solitária 
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foi associada a piores indicadores de saúde mental, reforçando a importância das tecnologias de 

comunicação como ferramentas de apoio (Dura-Perez et al., 2022). 

 

Conclusão 

 

A pandemia de COVID-19 evidenciou as fragilidades do acolhimento da população 

idosa em situações de crise sanitária, especialmente no que se refere à saúde mental. O 

isolamento social, a infodemia, a exclusão digital e a ausência de suporte psicológico adequado 

agravaram quadros de ansiedade, depressão, estresse e sentimentos de solidão entre os idosos. 

Fatores como o sedentarismo e a percepção negativa da própria idade também contribuíram para 

o sofrimento psíquico nesse grupo etário.  

Por outro lado, o suporte familiar, a prática de atividades físicas adaptadas, o 

fortalecimento da espiritualidade e o uso de estratégias de ressignificação demonstraram-se 

elementos protetores importantes. Diante disso, torna-se essencial que políticas públicas 

priorizem abordagens interdisciplinares e estratégias que integrem o cuidado físico, emocional 

e social da pessoa idosa.  

Assim, é imprescindível promover ações que fortaleçam as redes de apoio, ampliem o 

acesso à saúde mental e fomentem a inclusão digital, a fim de garantir o bem-estar integral dos 

idosos em contextos adversos como o vivenciado durante a pandemia. 
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